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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Pedagógica das Faculdades Integradas Regionais de Avaré solicita, por meio do Ofício nº 82/2015-FIRA, protocolado neste Conselho em 10 de setembro de 2015, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras-Licenciatura, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré.

A Instituição já teve a sua Alteração de Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Letras, Habilitação Português/Inglês aprovada por meio do Parecer CEE nº 299/2013, da lavra das Conselheiras Rose Neubauer e Nina Beatriz Stocco Ranieri. No trâmite do Processo ficou ajustado que as alterações, aprovadas, já vinham sendo implementadas para que não houvesse prejuízo aos iniciantes em 2013 e seriam motivo de análise no próximo processo de renovação do reconhecimento que ora se efetiva.
A Instituição, por meio da Portaria CEE-GP 38, de 17-2-2016, publicada no DOE em 18/2/2016, fica dispensada da Renovação de Reconhecimento do Curso de Letras/Português-Inglês, por ter obtido Conceito 4,0 no ENADE de 2014. Nesse sentido, o presente Processo deverá observar a Planilha de Adequação do Curso de Licenciatura em Letras, Habilitação Português-Inglês. Como a Instituição não formou turmas para a Habilitação Espanhol não houve alunos para submeterem-se ao ENADE.

A Instituição, para total adequação à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, anexa Planilha para análise do Processo.
1.2 APRECIAÇÃO

 
As alterações propostas na grade curricular do Curso ocorrem, principalmente, na área de Formação Didática-Pedagógica, com conteúdos que correspondem a 30% da carga horária total do Curso, de acordo com o previsto no artigo 8º da Deliberação CEE nº 111/12. Quanto ao atendimento à Resolução CNE/CES nº 02/2015, referente à carga horária mínima de 3200 horas, a Instituição alega que optaram por fazer o ajuste de todos os cursos de licenciatura até o final de 2016, passando a vigorar a nova matriz curricular dos cursos com 3200h a partir do ano letivo de 2017.   
De acordo com as orientações da CES foram feitas alterações sugeridas, principalmente no que diz respeito a inclusão da disciplina de Educação Inclusiva – Libras, com abordagem no ensino de Libras e na Educação Inclusiva. Todas as reformulações constam do Processo, com justificativa detalhada de acordo com o Projeto Pedagógico, devidamente alterado de acordo com a proposta da planilha.
O quadro, a seguir, evidencia o atendimento aos quesitos de formação em educação e a planilha anexa a este Parecer detalha a disposição das disciplinas e suas bibliografias. A proposta apresentada para o Estágio atende ao Artigo 11 da Deliberação CEE nº 111/12.
Disciplinas relativas à Formação Pedagógica

	Disciplinas
	Carga horária

(h/aula)

	Didática
	80
	

	Gestão Escolar
	40
	

	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	80
	

	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental
	40
	80



	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Língua Inglesa no Ensino Fundamental 
	80
	40

	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Linguística Textual
	
	80

	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Literatura em Língua Portuguesa
	40
	80

	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio
	
	80

	Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino de Língua Inglesa no Ens. Médio
	
	80

	História da Educação
	
	40

	Avaliação Educacional
	
	40

	Educação Inclusiva – Libras
	
	50

	Semiótica Aplicada ao Ensino da Linguagem e da Comunicação
	
	80

	Total (h/aula)
	1010

	Total (h/relógio)
	842






Quadro resumo da Carga Horária

	DISCIPLINA
	Carga Horária (h/relógio)

	Formação científico cultural
	1300

	Formação didático-pedagógica
	842

	Trabalho de Conclusão de Curso
	61

	Estágio Supervisionado
	400

	Atividades Extracurriculares
	200

	Carga Horária Total
	2803


A Instituição apresenta novo Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Letras, com uma nova estrutura curricular que atende à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/14 e 132/15.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 111/12, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/14 e 132/15, a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Letras, Habilitação Português/Inglês, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, para as turmas que iniciarem até o primeiro semestre de 2017.

2.2 Para as turmas que iniciarem a partir de 2018, deverá ser oferecido currículo adequado não só à Deliberação CEE nº 111/12, mas também à Resolução CNE/CP nº 02/2015.
2.3 A Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, Habilitação Português/Inglês, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, está efetivada nos termos do Art.10, § 2º da Deliberação CEE nº 99/2010, através da Portaria CEE/GP nº 38/2016.
2.4 A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 03 de maio de 2016.

a) Conselheira Maria Elisa Ehrhardt Carbonari

       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 04 de maio de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE

PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 244/00

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdades Integradas Regionais de Avaré

	CURSO: Licenciatura em Letras
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:                    horas-relógio

	
	
	Noturno: 2.803        horas-relógio

	ASSUNTO: Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	1. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

2. DIDÁTICA

3. GESTÃO ESCOLAR

4. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

5. PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM

6. LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

7. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL

8. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL

9. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LINGUÍSTICA TEXTUAL

10. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LITERATURA EM LÌNGUA PORTUGUESA

11. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

12. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO

13. SEMIÓTICA APLICADA AO ENSINO DA LINGUAGEM E DA COMUNICAÇÃO
	1. 1. BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE v.1, n.4, p.53-62, 2007.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico- SARESP. São Paulo: SEE, 2009.

2. CASTRO, A. D. de; CARVALHO, A. M. P. de (org). Ensinar a ensinar. Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira, 2000.

    CORDEIRO, J. Didática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

    PERRENOUD, P. . Avaliação. Da Excelência à Regulação das Aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010

3  BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.
LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004

4. ROMANELLI, O.O. História da educação no Brasil. 1930/1973. Petrópolis: Vozes. 1990.

ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.

5. ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na Sala de Aula. 2. ed. Porto Alegre: Artmed,2001.

COLL, C. et. al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia Evolutiva. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

SISTO, F. S. et. al. (org.). Leituras de Psicologia para Formação de Professores. São Paulo: Vozes, 2000.
6. GESSER, A.. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Estudos Linguísticos: a Língua de Sinais Brasileira. Porto Alegre: Artmed, 2004.

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em Contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.

SASSAK,R.K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro : WVA,1997.

7. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares   Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: MEC/SEF, 1997.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008.

8. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model. Virginia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

9. ANTUNES, I. Língua, texto e ensino. São Paulo: Parábola, 2009.

KOCH, I.G.V. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

10. CEREJA, W. R.. Ensino da Literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com a literatura. São Paulo: Ática, 2001

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 2001.

MAIA, J. D. Literatura: textos e técnicas. São Paulo: Ática, 1995.

ROCCO, M. T.. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1992.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: Ensino Médio. São Paulo: SEE/FDE

11. BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias.  Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002. 

12. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Brasília: MEC,1999.

BRASIL. SEF/MEC, 1998. 174 p. CDU: 371.214 Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ensino Médio. São Paulo: SME / DOT, 2006.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: SEF\MEC, 2000.

13. MARTINS, M. H. (org.). Questões de linguagem: estratégias no ensino da linguagem. São Paulo: Contexto, 1991.

OLIVEIRA, M. B. Revisitando a formação dos professores de língua materna. Santa Catarina: Unisul, v. 6, no 1, 2006.

TATIT, L. Análise semiótica através das letras. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.



	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	1. LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO

2. INTRODUÇÃO À DRAMATURGIA

3. TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS

4. LÍNGUA INGLESA

5. LÍNGUA PORTUGUESA

6. TEORIA DA LITERATURA

7. LITERATURA INFANTO-JUVENIL

8. LITERATURA PORTUGUESA

9. LINGUÍSTICA

10. LITERATURA BRASILEIRA

11. ANÁLISE DO DISCURSO
	1. CITELLI, A. (coord.). Outras linguagens na escola: publicidade, cinema e TV, rádio, jogos. 2 ed.. São Paulo: Cortez, 2001.
GERALDI, J. W. (org.) O texto na sala de aula. 4 ed.. São Paulo: Ática, 2006.
2. ARISTÓTELES. Arte Retórica e Arte Poética. Trad. Antônio Pinto Carvalho. 14 ed. São Paulo: Ediouro, s/d.

CARLSON, M. Teorias de Teatro – Estudo histórico – crítico dos gregos à atualidade. Trad. Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo: Unesp, 1997.

3. ANTUNES, I. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola, 2010 

BAZERMAN, C. Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2005.

CAVALCANTE, M. M. Os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2012.

GOLDSTEIN, N.S. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009 

KOCH, I.G.V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008

4. GETHIN, H. Grammar in Context. Proficiency Level English. Thompson Publishing, 1992.

OXENDEN, C.; SELIGSON, P.; LATHAM-KOENIG, C. New English File Elementary Book. Oxford University Press, 1997

QUIRK, R. & GREENBAUN, S. A University Grammar of English. Longman, 1985.

STOBBE, G. Just Enough English Grammar Illustrated. New York: MacGraw Hill, 2008.

The Heinle Picture Dictionary. Low Begginning to Low Intermediate. Plus Workbook and audio cd. Thomson & Heinle, 2005

WATKINS, M. & PORTER, T. Gramática da Língua Inglesa. São Paulo: Ática, 2002

5. CAMPEDELLI, S.; SOUZA, J. B.. Gramática do texto/ Texto da Gramática. São Paulo: Saraiva, 1999.

KEHDI, V. Formação de palavras em português. 4 ed.. São Paulo: Ática (Série Princípios), 2007.

PASQUALE, C. N.,  INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 2009

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2 ed.. São Paulo: Moderna, 2009.

UBIALI, N. A. Do latim ao português sem dicionário. Londrina: Editora da UEL, 1998.

VALENTE, A. (org.). Aulas de Português: perspectivas inovadoras. 5 ed.. Petrópolis: Vozes, 1999.

6. ABDALA, B. J. Introdução à análise da narrativa. São Paulo: Scipione, 2002

ABDALLA JR, B. Movimentos e Estilos Literários. São Paulo: Scipione, 1995. 

CULLER, J. Teoria Literária. São Paulo: Beca, 1999.

GOLDSTEIN, N. Análise do Poema. São Paulo: Ática, 1998. 

GOTLIB, N. Teoria do conto. São Paulo: Ática (Série Princípios) 1995.

LUCAS, F. Do Barroco ao Moderno: cap.7: O conto no Brasil moderno. São Paulo: Ática,1989.

REUTERS, I. A análise da narrativa. Rio de Janeiro: Difel, 2004.

SOARES, A. Gêneros Literários. 5 ed.. São Paulo: Ática, 2001.

7. COELHO, N. N. A Literatura Infantil. História, teoria e análise: das origens orientais ao Brasil de hoje. 2 ed.. São Paulo: Quíron/Global, 1982.

_____ O conto de fadas: símbolos, mitos, arquétipos. São Paulo: DCL, 2003.

LAJOLO, M. e ZILBERMAN, R. Literatura infantil brasileira: Histórias e histórias. 5 ed.. São Paulo: Ática, 1991.

8. ABDALA JÚNIOR, B. e PASCHOALIN, M. A. História social da Literatura Portuguesa. 3 ed.. São Paulo: Ática, 1990.
MOISÉS, M. A Literatura Portuguesa. 15 ed. São Paulo: Cultrix, 1972.

NICOLA. J. de.  A literatura Portuguesa – da Idade Média aos Nossos Dias. São Paulo: Scipione, 1990. 

9. AZEREDO, J. C. Iniciação à sintaxe do português. 6 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2000.

BAGNO, M. Nada na Língua é por acaso: por uma pedagogia da variação linguística. São Paulo, Parábola, 2007.

CARONE, F.B. Morfossintaxe.9 ed. São Paulo: Ática, 2006.

CARVALHO, C. Para compreender Saussure. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à Linguística I: objetos teóricos. 6 ed. São Paulo: Contexto, 2012. 

KOCH, I.G.V.; SILVA, M.C.P.S. Linguística aplicada ao Português: Morfologia. 17 ed. São Paulo: Cortez, 2009.

10. COUTINHO, A. (Dir.). A Literatura no Brasil. Vol.1,2,3,4, 5 e 6. São Paulo: Global, 1999.

MOISÉS, M. História da Literatura Brasileira. Vol. 1, 2, 3, 4, e 5. 4 ed.. São Paulo: Cultrix, 1997.

NICOLA, J. de. Literatura Brasileira: das origens aos nossos dias. São Paulo: Scipione, 2007.

11. BRANDÃO, H. H. N. Introdução à análise do discurso. Campinas: Unicamp, 2004

FIORIN, J. L. Introdução ao pensamento de Bakhtin. São Paulo: Ática, 2006. MAINGUENEAU, D. Doze conceitos em análise do discurso. Org. Sírio Possenti .

ORLANDI, E. P. Análise de Discurso: princípios e procedimentos. 7. ed. Campinas, São Paulo: Pontes, 2007.



	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	1. TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTO
	1. CEREJA, W. R. Texto e Interação: Uma Proposta de Produção Textual a partir de Gêneros e Projetos. São Paulo: Atual, 2005.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2010.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	1. TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO
	1. PAPERT, S. A Máquina das Crianças: Repensando a Escola na Era da Informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.
PRETTO, N. L. Uma Escola sem/com Futuro: Educação e Multimídia. 6. ed. Campinas: Papirus, 2005.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)


	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	1. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	1. ROMANELLI, O. O. História da Educação no Brasil. 1930/1973. Petrópolis: Vozes. 1990.

ARANHA, M. L. A. História da Educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	1. PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM
	1. ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na Sala de Aula. 2. ed. Porto Alegre: Artmed,2001.

COLL, C. et. al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia Evolutiva. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

SISTO, F. S. et. al. (org.). Leituras de Psicologia para Formação de Professores. São Paulo: Vozes, 2000.

	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	1. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

2. GESTÃO ESCOLAR


	1. ROMANELLI, O. O. História da Educação no Brasil. 1930/1973. Petrópolis: Vozes. 1990.

ARANHA, M. L. A. História da Educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.

2. BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.
LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004



	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	1. CONTEÚDO, METODOLOGIA E RÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL

2. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL

3. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LINGUÍSTICA TEXTUAL

4. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LITERATURA EM LÌNGUA PORTUGUESA

5. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

6. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO


	1.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares   Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: MEC/SEF, 1997.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008.

2.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model. Virginia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

3. ANTUNES, I. Língua, texto e ensino. São Paulo: Parábola, 2009.

KOCH, I.G.V. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

4. CEREJA, W. R.. Ensino da Literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com a literatura. São Paulo: Ática, 2001

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 2001.

MAIA, J. D. Literatura: textos e técnicas. São Paulo: Ática, 1995.

ROCCO, M. T.. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1992.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: Ensino Médio. São Paulo: SEE/FDE

5. BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias.  Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002. 

6. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Brasília: MEC,1999.

BRASIL. SEF/MEC, 1998. 174 p. CDU: 371.214 Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ensino Médio. São Paulo: SME / DOT, 2006.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: SEF\MEC, 2000.



	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	1. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL

2. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL

3. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

4. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO


	1.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares   Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: MEC/SEF, 1997.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008.

2.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model. Virginia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

3. BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias.  Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002. 

4. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Brasília: MEC,1999.

BRASIL. SEF/MEC, 1998. 174 p. CDU: 371.214 Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ensino Médio. São Paulo: SME / DOT, 2006.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: SEF\MEC, 2000.



	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	1. GESTÃO ESCOLAR
	1. BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.
LUCK. H. A Gestão Participativa na Escola. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. Série Cadernos de Gestão


	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	1. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL

2. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL

3. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

4. CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO

5.DIDÁTICA
	1.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares   Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: MEC/SEF, 1997.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008.

2.BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model. Virginia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

3. BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias.  Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002. 

4. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Brasília: MEC,1999.

BRASIL. SEF/MEC, 1998. 174 p. CDU: 371.214 Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ensino Médio. São Paulo: SME / DOT, 2006.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: SEF\MEC, 2000.

5. CORDEIRO, J. Didática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

PERRENOUD, P.. Avaliação: Da Excelência à Regulação das Aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como Aprender e Ensinar Competências. Porto Alegre: Artmed, 2010

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (org). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira, 2000.

	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	1. DIDÁTICA

2. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
	1. CORDEIRO, J. Didática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

PERRENOUD, P.. Avaliação: Da Excelência à Regulação das Aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como Aprender e Ensinar Competências. Porto Alegre: Artmed, 2010

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (org). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira, 2000.

2. BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE v.1, n.4, p.53-62, 2007.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico- SARESP. São Paulo: SEE, 2009.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	1. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
	1. BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE v.1, n.4, p.53-62, 2007.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico- SARESP. São Paulo: SEE, 2009.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O aluno deverá cumprir 200 horas de estágio de observação, em escolas regulares de ensino,  dividas da seguinte maneira:  100 horas no Ensino Fundamental II e 100 horas no Ensino Médio. 
	ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores – estratégias de supervisão. Porto: Porto Editora, 1996.

BIANCHI, A. C. M. et. al. Manual de orientação: estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004



	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	 100 (cem) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, participando de reuniões pedagógicas, conselho de classe, reuniões de pais  e mestres, além de presenciar atividades de reforço e recuperação tanto no Ensino Fundamental como no Médio. 

100 (cem) horas de atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas tais como preparo e apresentação de seminários, leitura e fichamento de livros da área, colaboração na realização da feira educacional de FIRA, participação em congressos e palestras da área.


	ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores – estratégias de supervisão. Porto: Porto Editora, 1996.

BIANCHI, A. C. M. et. al. Manual de orientação: estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


Ementa das disciplinas didática pedagógicas

Formação Didático-Pedagógica – Ementas e Bibliografia

DIDÁTICA – 80 h/a – 3º Termo

Ementa

O papel da Didática na formação da identidade docente. A inter-relação entre prática pedagógica e prática social. Os elementos fundamentais do processo educacional em sua dimensão ética, política, pedagógica e social. Orientação para elaboração do planejamento educacional, dos planos de ensino e do processo de avaliação da aprendizagem. As tendências da educação brasileira. 

Bibliografia Básica 

CASTRO, A. D. de; CARVALHO, A. M. P. de (org). Ensinar a ensinar. Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira, 2000.

CORDEIRO, J. Didática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

PERRENOUD, P. Avaliação. Da Excelência à Regulação das Aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

LIBÂNEO, J. C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2004.

TARDIF. M. Saberes Docentes e Formação Profissional. 13. ed. São Paulo: Vozes, 2012.

GESTÃO ESCOLAR – 40 h/a – 4º Termo

Ementa

Estudo crítico do Sistema Educacional Brasileiro nas dimensões histórico-social, técnico-legal e pedagógico. Legislação que rege o funcionamento da educação básica e a atuação docente. Estrutura organizacional e o funcionamento da educação escolar brasileira e sua aplicabilidade nos diferentes níveis de ensino. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas implicações no contexto escolar.

Bibliografia Básica

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.
LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004.

Bibliografia Complementar

PARO, V. H. Gestão Democrática da Escola Pública. 3. ed. São Paulo: Ática, 2005.

LUCK. H. A Gestão Participativa na Escola. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. Série Cadernos de Gestão.
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM – 80 h/a – 

5º Termo

Ementa

As principais contribuições teóricas da psicologia, sobre os aspectos do desenvolvimento e aprendizagem humana. Análise das implicações educacionais, nos atos de ensinar e aprender decorrentes dos pilares básicos conceituais das diferentes abordagens do desenvolvimento da personalidade nos seus aspectos afetivo, cognitivo, físico, social e mental

Bibliografia Básica

ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na sala de aula. 2 ed. Porto Alegre: Artmed,2001.

COLL, C. et. al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2.ed. Porto Alegre :Artes Médicas, 2004.

SISTO, F. S. et ali (orgs.) Leituras de Psicologia para formação de professores. São Paulo: Vozes, 2000.

Bibliografia Complementar

CURY, A. Pais brilhantes, professores fascinantes. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.

FERREIRA, B. W, RIES, B. E. (org.). Psicologia e educação: desenvolvimento humano - adolescência e vida adulta. V. 2. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL I – 40 h/a – 4º Termo

Ementa

O ensino da língua através dos textos. Práticas e técnicas de abordagens do período composto: relação de coordenação e de subordinação

Bibliografia Básica.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: MEC/SEF, 1997.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008.

Bibliografia Complementar 

FARACO, C.E.  MOURA, F. M. de. Gramática. 14ed., São Paulo: Ática, 2004.
NICOLA, J. de, INFANTE, U. Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa. 5 ed., São Paulo: Scipione, 1997. 

PASQUALE, C. N.; INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa, Nova Edição, São Paulo: Scipione, 2008.

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2 ed.. São Paulo: Moderna, 2009.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL II – 80 h/a – 5º Termo

Ementa

O ensino da língua através do texto. Práticas e técnicas de abordagem de conteúdos como pontuação, regência verbal e nominal, crase, concordância segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais e Diretrizes para a Educação Básica do Estado de São Paulo.

Bibliografia Básica

BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa.  Brasília: Ministério da Educação, 1997.   

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE

Bibliografia Complementar

KLEIMAN, A. Texto e Leitor: Aspectos Cognitivos da Leitura. Campinas: Pontes, 2000. PASQUALE, C. N.; INFANTE, U.. Gramática da Língua Portuguesa, Nova Edição, São Paulo: Scipione, 2008.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002.  

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2. ed. São Paulo: Moderna. 2005.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL I – 80 h/a – 4º Termo

Ementa

Estudo de técnicas e procedimentos didáticos para o ensino, aquisição e aprendizagem de língua inglesa. Estudo de estratégias de leitura em língua inglesa.

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model.Virgíinia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 5ª e 6ª série. São Paulo: SEE/FDE.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008.

Bibliografia Complementar 

JENKINS, H. (Lit. Education Manager). Creative Ways. Teaching Materials from the Literature Department of the British Council. British Council, 2001.
KLINGNER, J. K.; VAUGHN, Sharon; BOARDMAN, Alison. Teaching Reading Comprehension to students with learning difficulties. London & New York: The Guilford Press, 2007.
Longman Dictionary of Common Errors. Longman, 1998.
Oxford Picture Power Dictionary. Oxford University Press, 1997.

CONTEÚDO METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA ENSINO FUNDAMENTAL II – 40 h/a – 5º Termo

Ementa

Estudo de técnicas e procedimentos didáticos para o ensino, aquisição e aprendizagem de língua inglesa segundo direcionamentos dos Parâmetros Curriculares e Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura.  Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Estrangeira.  Brasília: MEC/SEF, 1997. CALHOUN, E.  F. Teaching Beginning Reading and Writing. With the Picture Word Inductive Model. Virginia, USA: Association for Supervision and Curriculum Development, 1999

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Inglesa – Caderno do professor: 7ª e 8ª série. Ensino Fundamental. São Paulo: SEE/FDE.

Bibliografia Complementar 

JENKINS, H. (Lit. Education Manager). Creative Ways. Teaching Materials from the Literature Department of the British Council. British Council, 2001.
KLINGNER, J. K.; VAUGHN, Sharon; BOARDMAN, Alison. Teaching Reading Comprehension to students with learning difficulties. London & New York: The Guilford Press, 2007.
Longman Dictionary of Common Errors. Longman, 1998.
Oxford Picture Power Dictionary. Oxford University Press, 1997.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LINGUÍSTICA TEXTUAL – 80 h/a – 5º Termo

Ementa

O ensino da leitura e da escrita por meio da Linguística Textual. Origem e importância; conceito de texto; a construção dos sentidos no texto: a coesão e a coerência. 

Bibliografia básica:

ANTUNES, I. Língua, texto e ensino. São Paulo: Parábola, 2009.

KOCH, I.G.V. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

Bibliografia Complementar

ANTUNES, I. Lutar com as palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005.

FÁVERO, L. L.; KOCK, I. G. V. Linguística textual: introdução. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2008.

KOCH, I. G. V. A coesão textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 2003. 

____. I. Introdução à Linguística Textual: trajetória e grandes temas. São Paulo: Martins Fontes. 2004

____. I.G.V. e TRAVAGLIA, L.C. Texto e Coerência. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2005

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LITERATURA EM LÌNGUA PORTUGUESA I – 40 h/a – 5º Termo

Ementa

Modos de abordagem de textos literários de várias épocas tendo em vista o aluno dos anos finais do Fundamental II e do Ensino Médio.

Bibliografia Básica

CEREJA, W. R.. Ensino da Literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com a literatura. São Paulo: Ática, 2001.
MAIA, J. D. Literatura: textos e técnicas. São Paulo: Ática, 1995.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: Ensino Médio. São Paulo: SEE/FDE

Bibliografia Complementar
LEITE, L. C.. Invasão da catedral: leitura e ensino em debate. 2 ed.Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.

MOISÉS, M. História da Literatura Brasileira. Vol. 1, 2, 3, 4, e 5. 4 ed.. São Paulo: Cultrix, 1997

NICOLA, J. de. Literatura Brasileira: das origens aos nossos dias. São Paulo: Scipione, 2007.

ROCCO, M. T.. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1992.
CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LITERATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA II – 80 h/a – 6º Termo

Ementa 

Metodologias para análise e ensino de textos de autores brasileiros modernistas e contemporâneos.

Bibliografia Básica

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 2001.

ROCCO, M. T.. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1992.

SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Linguagens, códigos e suas tecnologias: Língua Portuguesa – Caderno do professor: Ensino Médio. São Paulo: SEE/FDE

 

Bibliografia Complementar 

CEREJA, W. R.. Ensino da Literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com a literatura. São Paulo: Ática, 2001.

LEITE, L. C. Invasão da catedral: leitura e ensino em debate. 2 ed.. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988. 

MAIA, J. D. Literatura: textos e técnicas. São Paulo: Ática, 1995. 

MOISÉS, M. História da Literatura Brasileira. Vol. 1, 2, 3, 4, e 5. 4 ed.. São Paulo: Cultrix, 1997

NICOLA, J. de. Literatura Brasileira: das origens aos nossos dias. São Paulo: Scipione, 2007.

ROCCO, M. T.. Literatura e ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1992.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO – 80 h/a  - 6º Termo

Ementa

Aplicação dos PCN à prática de ensino. Metodologias, exercícios e outros procedimentos didáticos que levem ao conhecimento dos usos da Língua Portuguesa em diferentes situações discursivas nas esferas da vida social. 

Bibliografia Básica

BRASIL.  Ministério da Educação.  Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias.  Brasília: Ministério da Educação, 1999. 

ROJO, R. (org.). A Prática de Linguagem em sala de aula: praticando os PCN. Campinas, SP: Mercado de Letras: 2006.

SÃO PAULO.  Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo.  São Paulo: CEE, 2002.  422 p.

Bibliografia Complementar

KLEIMAN, A. Texto e Leitor: Aspectos Cognitivos da Leitura. Campinas: Pontes, 2000. SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2 ed. São Paulo: Moderna. 2005. 
SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas SP: Mercado de Letras, 2004.

CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO – 80 h/a – 6º Termo

Ementa 

Estudo de planejamentos, técnicas e procedimentos didáticos para o ensino, aquisição e aprendizagem de língua inglesa, com as habilidades integradas, voltado para o ensino básico, fundamental e médio. 

Bibliografia Básica
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Brasília: MEC,1999.

BRASIL. SEF/MEC, 1998. 174 p. CDU: 371.214 Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ensino Médio. São Paulo: SME / DOT, 2006.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira para o Ensino Médio. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: SEF\MEC, 2000.
Bibliografia Complementar
FARRELL, T.S.C. Planejamento de Atividades de Leitura para Aulas de idiomas. Série Portfólio, São Paulo: SBS, 2003.

SOUZA, A. G. F. et all. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. 2 ed. Barueri, SP: Disal, 2010.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO – 40 h/a – 5º Termo

Ementa

A dimensão histórica do fenômeno educativo. As etapas da educação no Ocidente. A evolução histórica da educação brasileira com ênfase nas mudanças sociais e educacionais no Brasil após 1930. Problemas e perspectivas da educação brasileira na atualidade.
Bibliografia Básica

ROMANELLI, O.O. História da educação no Brasil. 1930/1973. Petrópolis: Vozes. 1990.

ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.
Bibliografia Complementar

VIDAL, D. G. & FARIA FILHO, L. M. de. As lentes da história: estudos de história e historiografia da educação no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2005.

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL – 40 h/a – 6º Termo

Ementa

Análise e reflexão sobre os índices educacionais, como SARESP e SAEB e possíveis ações escolares frente aos resultados obtidos. 

Bibliografia Básica

BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B. A. Avaliação e qualidade da educação. Cadernos ANPAE v.1, n.4, p.53-62, 2007.

Resolução SE nº 27, de4 29 de Março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

Resolução SE 74, de 06 de Novembro de 2008.Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

Resolução SE Nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispões sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Matrizes de Referência para Avaliação: Documento Básico – SARESP. São Paulo: SEE, 2009.
SAEB/PROVA/IDEB

1. Nota técnica do INEP sobre o IDEB (2007)

2. Matriz de Avaliação SAEB/INEP (2007)
3. Escala de Proficiência SAEB/INEP (2014)
4. Matriz de Avaliação de Infraestrutura das Escolas (2012)
SARESP – IDESP

1. Nota técnica do IDESP – SEE/SP/2008

2. Relatório Pedagógico dos Resultados SARESP (2009 – 2013)
Bibliografia Complementar

BELLONI, I. Avaliação Institucional: um instrumento de democratização da educação. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

AFONSO, A. J. Avaliação Educacional: regulação e emancipação: para uma sociologia das políticas avaliativas contemporâneas. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2009.

GATTI, B. A. Avaliação educacional no Brasil: pontuando uma historia de ações. Eccos Revista Cientifica, São Paulo, v.4, n.1, p.17-41, 2002.

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS – 40 h/a – 6º Termo

Ementa

O surdo e a sociedade. Fundamentos linguísticos e culturais da Língua Brasileira de Sinais. Organização linguística de LIBRAS para usos informais e cotidianos: vocabulário; morfologia, sintaxe e semântica; a expressão corporal como elemento linguístico Desenvolvimento de habilidades básicas expressivas e receptivas em Libras para promover comunicação entre seus usuários. 

Bibliografia Básica

GESSER, A.. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Estudos Linguísticos: a língua de sinais brasileira. Porto Alegre: ArtMed, 2004.

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da 

Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.

Bibliografia Complementar

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica.v 1. Brasília – DF: MEC/SEESP; 2002.

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2.São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.

SASSAK, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de janeiro:  WVA, 1997.
SEMIÓTICA APLICADA AO ENSINO DA LINGUAGEM E DA COMUNICAÇÃO – 80 h/a – 6º Termo

Ementa

Abordagem dos diversos sistemas de linguagem. Metodologia e prática de ensino de técnicas para a interpretação e compreensão da pragmática da realidade através da semiótica. 

Bibliografia Básica

MARTINS, M. H. (org.). Questões de linguagem: estratégias no ensino da linguagem. São Paulo: Contexto, 1991.

OLIVEIRA, M. B. Revisitando a formação dos professores de língua materna. Santa Catarina: Unisul, v. 6, no 1, 2006.

TATIT, L. Análise semiótica através das letras. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.

Bibliografia Complementar 

GERALDI, J. W. Depois do show, como encontrar encantamento? Cadernos de Estudos Linguísticos no 44. Campinas: Editora da Unicamp, 2003.

BAKHTIN, M. (2005). Teoria semiótica do texto. São Paulo: Ática.

BARROS, D. L. P. de. Teoria Semiótica do Texto. São Paulo: Parma. 2005.

FONTANILLE, J. Semiótica do discurso. São Paulo: Contexto. 2007. 

PEIRCE, C. S. Semiótica. 2.ed., São Paulo: Perspectiva, 2000.

ROCHA, G, VAL, M. G. Reflexões sobre práticas escolares. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

SANTAELLA, L. O que é Semiótica. São Paulo: Brasiliense, 2007. 

Formação Científico – Cultural – Ementas e Bibliografia
METODOLOGIA DE PESQUISA I – 40 h/a – 1º Termo

Ementa

Conceituação, delimitação e significação do conhecimento científico. Aspectos fundamentais da investigação científica. Tipos de pesquisa. Modelos de documentação como métodos de estudos. Fichamento, resumo e resenha.

Bibliografia Básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico.  23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

Bibliografia Complementar

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: Abordagem teórico-prática. 6. ed. Campinas: Papirus, 2000. 

REY L. Planejar e redigir trabalhos científicos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 2000. 

METODOLOGIA DE PESQUISA II – 40 h/a – 5º Termo 

Ementa

Sistematização e análise de projeto de pesquisa. Orientação, organização, redação final, formatação do TCC e instruções de apresentação oral para a banca examinadora.

Bibliografia Básica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023. Informação e documentação: referências e elaboração. Rio de Janeiro, 2002.
SEVERINO, A. J. Metodologia de Trabalho Científico. 23. ed. Rev. amp. São Paulo: Cortez, 2007.

GONÇALVES, H DE A. Manual de Projetos de Pesquisa Cientifica. 1 ed. São Paulo: Avercamp, 2007 

Bibliografia Complementar

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

MINAYO, M. C. de S.(org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 17 ed. Petrópolis: Vozes, 2000
LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO – 40 h/a – 1º Termo

Ementa

Competências e habilidades para leitura e interpretação de textos em diversas linguagens: verbais e não-verbais. Análise de diferentes mídias e linguagens que levem à investigação dos impactos que essa comunicação pode trazer para as práticas educacionais.

Bibliografia Básica

CITELLI, A. (coord.). Outras linguagens na escola: publicidade, cinema e TV, rádio, jogos. 2 ed.. São Paulo: Cortez, 2001.
GERALDI, J. W. (org.) O texto na sala de aula. 4 ed.. São Paulo: Ática, 2006.
Bibliografia Complementar

BARTHES, R. O prazer do texto. Trad. J. Guinsburg, 5 ed.. São Paulo: Perspectiva, 2010.
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. e CLETO, C. Interpretação de textos: construindo competências e habilidades em leitura. 1 ed.. São Paulo: Atual, 2009. 

DISCINI, N. A comunicação nos textos. São Paulo: Contexto, 2005.

TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO – 40 h/a – 1º Termo

Ementa 

Softwares específicos para área de educação. Classificação e procedimentos para seleção de recursos ou meios audiovisuais. Elaboração e aplicação dos recursos audiovisuais em situações de ensino-aprendizagem. As potencialidades das tecnologias digitais na construção de práticas curriculares alternativas.

Bibliografia Básica

PAPERT, S. A Máquina das Crianças: Repensando a Escola na Era da Informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.
PRETTO, N. de L. Uma Escola sem/com Futuro: educação e multimídia, 6ed. Campinas, SP: Papirus, 2005.
Bibliografia Complementar

LÉVY, P. As Tecnologias da Inteligência: O futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 

______ . Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

INTRODUÇÃO À DRAMATURGIA – 40 h/a – 1º Termo
Ementa

Estudo da poética de Aristóteles. Origens e desenvolvimento do teatro no Ocidente. Principais modalidades dramáticas, autores e obras representativos.

Bibliografia Básica

ARISTÓTELES. Arte Retórica e Arte Poética. Trad. Antônio Pinto Carvalho. 14 ed. São Paulo: Ediouro, s/d.

CARLSON, M. Teorias de Teatro – Estudo histórico – crítico dos gregos à atualidade. Trad. Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo: Unesp, 1997.

Bibliografia Complementar

GASSNER, J. Mestres do Teatro (Vol. 1 e 2). Trad. E Org. Alberto Guzik e J. Guinsburg. São Paulo: Perspectiva, 1997.

MAGALDI, S. Panorama do Teatro brasileiro. 5 ed. São Paulo: Global, 2001.

PALLOTTINI, R. Dramaturgia – A Construção do Personagem. São Paulo: Ática, 1989.

PAVIS, P. Dicionário de Teatro. Trad. J. Guinsburg e Maria Lúcia Pereira. São Paulo: Perspectiva, 1999.

TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS I – 40h/a – 1º Termo

Ementa

A língua como instituição social. O poder das palavras. Conceito de texto. Textos orais e textos escritos: aspectos norteadores de produção e leitura. Prática de leitura e produção de textos de diversos tipos. Reflexão sobre a noção de “adequação comunicativa” em diferentes situações de interação verbal. Tipologias textuais.

Bibliografia Básica

GOLDSTEIN, N.S. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009 

KOCH, I.G.V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

Bibliografia Complementar

FIORIN, J.L. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. 17 ed., São Paulo: Ática, 2007.

CEREJA, W. R. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2005.

TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS II – 80 h/a

Ementa

Os gêneros textuais: conceituação e prática. Trabalhos de leitura e produção de diferentes gêneros. O gênero acadêmico Seminário. Os gêneros jornalísticos. Gêneros de estrutura narrativa. O conto: teoria, análise e produção. O texto argumentativo.

Bibliografia Básica

ANTUNES, I. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola, 2010 

BAZERMAN, C. Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2005.

CAVALCANTE, M. M. Os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2012.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.

Bibliografia Complementar

CEREJA, W. R. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2005

DIONÍSIO, A. P. et alii (Orgs). Gêneros Textuais & Ensino. Rio de Janeiro, Lucerna, 2002.

KOCH, I.G.V. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

LÍNGUA INGLESA I – 80 h/a – 1º Termo

	Ementa
Estudo da pronúncia da língua inglesa em seus aspectos segmentais: Alfabeto fonético Internacional. Suprassegmentais: tonicidade, ritmo e entonação. Estudo de vocabulário e funções comunicativas básicas.

Bibliografia Básica

The Heinle Picture Dictionary. Low Begginning to Low Intermediate. Plus Workbook and audio cd. Thomson & Heinle, 2005

OXENDEN, C.; SELIGSON, P.; LATHAM-KOENIG, C. New English File Elementary Book. Oxford University Press, 1997.

Bibliografia Complementar

HOLDEN, A. English Spelling. Falcon Press SND BHD. Malaysia, 2002.

SCHUMACHER, C & WHITE, P & ZANETTINI, M. Guia de Pronúncia do Inglês para Brasileiros. 2.ed. Campus, 2002

WELLS, J. C. 2000. Longman Pronunciation Dictionary. Second Edition. Harlow: Pearson Education Limited.                                                                                                                                                                                     
LÍNGUA INGLESA II – 80 h/a – 2º Termo  

Ementa: 

Estudo das partes do discurso: substantivos, pronomes, adjetivos, verbos, advérbios, conjunções, preposições e interjeições. Estudos das combinações frasais. Estudo de funções comunicativas orais e escritas intermediárias.

Bibliografia Básica

STOBBE, G. Just Enough English Grammar Illustrated. New York: MacGraw Hill, 2008.

WATKINS, M. & PORTER, T. Gramática da Língua Inglesa. São Paulo: Ática, 2002.

 

Bibliografia Complementar
BAUGH, L. S. Essentials of English Grammar. Illinois, USA: Passport Groups, 1995.

OXENDEN, C.; LATHAM-KOENIG, C. New English File Intermediate Book. Oxford University Press, 1997.

SWAN, M. Practical English Usage. Oxford University Press, 1997.

LÍNGUA INGLESA III – 40 h/a – 3º Termo

Ementa 

Estudo da sintaxe: padrões de sentenças simples, coordenadas e subordinadas. Estudos de funções comunicativas orais e escritas, intermediárias e avançadas.

Bibliografia Básica
QUIRK, R. & GREENBAUN, S. A University Grammar of English. Longman, 1985.
GETHIN, H. Grammar in Context. Proficiency Level English. Thompson Publishing, 1992.

Bibliografia Complementar

OXENDEN, C.; LATHAM-KOENIG, C. New English File Intermediate Book. Oxford University Press, 1997.

SWICK, E. English Verb Drills. New York: MacGraw Hill, 2009.

LÍNGUA PORTUGUESA I – 80 h/a – 1º Termo  

Ementa

Gramática Histórica. Estudo das modalidades do Latim. Noções sobre metaplasmos. Formação histórica da Língua Portuguesa. Estrutura e processos de formação de palavras. Principais radicais gregos e latinos. Apresentação dos vários tipos de gramática. Fonologia: sílabas, dígrafos, encontros vocálicos e consonantais. Acentuação gráfica. 

Bibliografia Básica 

KEHDI, V. Formação de palavras em português. 4 ed.. São Paulo: Ática (Série Princípios), 2007. 

UBIALI, N. A. Do latim ao português sem dicionário. Londrina: Editora da UEL, 1998.

Bibliografia Complementar

BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed.. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2. ed.. São Paulo: Moderna, 2007.

PASQUALE & ULISSES. Gramática da Língua Portuguesa. 3. ed.. São Paulo: Scipione, 2009.

LÍNGUA PORTUGUESA II – 80 h/a – 2º Termo

Ementa 

Morfologia: reconhecimento e emprego das dez classes gramaticais. Verbos. Aplicação da gramática a textos. Homônimos e Parônimos. Iniciação à sintaxe.

Bibliografia Básica

PASQUALE, C. N., INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 2009

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2 ed.. São Paulo: Moderna, 2009.

VALENTE, A. (org.). Aulas de Português: perspectivas inovadoras. 5 ed.. Petrópolis: Vozes, 1999.

Bibliografia Complementar

CAMPEDELLI, S.; SOUZA, J. B.. Gramática do texto/ Texto da Gramática. São Paulo: Saraiva, 1999.

GERALDI, J. W., (org.) O texto na Sala de Aula. São Paulo: Cortez, 1999.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática.12 ed. São Paulo: Cortez, 2008.

LÍNGUA PORTUGUESA III – 40 h/a – 3º Termo

Ementa

Morfossintaxe do período simples. Semantização da gramática. 

Bibliografia Básica. 

CAMPEDELLI, S.; SOUZA, J. B.. Gramática do texto/ Texto da Gramática. São Paulo: Saraiva, 1999.

PASQUALE, C. N.; INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa, Nova Edição, São Paulo: Scipione, 2008.

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. 2ed.. São Paulo: Moderna, 2009.

Bibliografia Complementar 

FARACO, C.E.  MOURA, F. M. de. Gramática. 14ºed. São Paulo: Ática, 2004 .
NICOLA, J. de, INFANTE, U. Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa. 5 ed., São Paulo: Scipione, 1997.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino da gramática.  12 ed.. São Paulo: Cortez, 2008


